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Resumo:

Desde	os	primórdios	a	enfermagem	tem	sua	assistência	baseada	no	processo	do	cuidar,	e	assim,	à	medida	que	a
profissão	foi	se	desenvolvendo	adveio	à	necessidade	de	sistematizar	a	assistência,	neste	sentido,	os	primeiros	ensaios
sobre	Sistematização	da	Assistência	de	Enfermagem	(SAE),	surgiram	com	a	preocupação	em	criar	referencial	próprio
da	enfermagem,	descrever,	explicar	e	controlar	os	acontecimentos	 referentes	à	profissão.	Deste	modo,	o	presente
estudo	tem	por	objetivo	principal	analisar	a	implantação	da	Sistematização	da	Assistência	de	Enfermagem	na	Unidade
de	 Terapia	 Intensiva	 (UTI)	 em	 um	 hospital	 do	 sertão	 paraibano,	 além	 de	 identificar	 o	 conhecimento	 da	 equipe	 de
enfermagem	 que	 atua	 neste	 serviço	 e	 analisar	 a	 realização	 da	 Sistematização	 da	 Assistência	 de	 Enfermagem
prestada	 pela	 equipe	 de	 enfermagem	 que	 atua	 na	 unidade	 em	 estudo.	 Assim	mediante	 os	 resultados	 analisados,
observou-se	que	a	SAE	já	foi	implantada	no	hospital	estudado,	não	sendo	possível	versar,	mediante	as	respostas	dos
sujeitos,	 acerca	 do	 tempo	 correto	 de	 sua	 implantação,	 podendo-se	 apenas	 inferir	 que	 esta	 implantação	 deu-se	 a
menos	de	dois	anos.	Já	em	relação	ao	conhecimento	dos	profissionais	sobre	a	SAE,	observou-se	uma	superficialidade
extrema	destes,	decorrente	do	déficit	em	cursos	de	capacitação	profissional,	o	que,	por	sua	vez,	pode	gerar	tanto	a
falta	de	interesse	na	realização,	como,	e	especialmente,	o	déficit	na	promoção	de	cuidados	e	consequentemente	dos
benefícios	que	esta	prática	poderia	trazer	para	os	pacientes.	Conclui-se,	assim,	a	grande	necessidade	das	instituições
hospitalares	promoverem	capacitação	e	aperfeiçoamento	profissional	por	meio	de	cursos	específicos,	possibilitando	a
disseminação	de	informações	coerentes	que	fundamentem	a	prática	do	serviço,	de	modo	que	os	profissionais	possam
a	partir	de	conhecimentos	científicos,	prestar	uma	assistência	integral	e	de	qualidade.


